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As Lições

Bonés e camisas '

coloridas i­
dentificam pelas, ruas da cidade os

jovens que vão ingressar na univer­
sidade. Daqui a alguns anos passa­
rão a fazer parte de uma classe prl­
vilegiada, pois, dificilmente alguém
sem curso acadêmic'o consegue
realizar a fa�anha de situar-se ou

de realizar-se plenamente na socie­
dade atual.

Do vestibular único e unifica­
do de 1978 resultou uma grande
verdade: as autoridades estavam
certas ao exigir 'a prova de reda­
ção, parà saber se o candidãto sa-

A Lei do Divórcio

bia ou não escrever. Constataram,
também, que de um modo em ge­
rai 'o ensino nos escalôes inferiores
não vai bem, salvando-se as hon­
rosas exceções e há que se pôr as
mãos em obras para desfazer a pés­
sima impressão que o resultado da

prova deixou à mostra.

Cerca de oito mil vestibulan­
dos viram o sinal verde para os es­

tudos superiores e outros onze mil
deverão ou ingressar em estudos
profissionalizantes ou aguardar o

próximo ano para uma nova tenta­
tiva.

Apenas não se soube se os

que Uzeram a prova de redação e

se sairam mal, foram aprovados ou

se se sairam bem foram reprovados
ou tiveram a justa nota para a sua

aprovação, sem contar a "guerri­
nha" de como colocar o "x" nos

espaços corretos.

Agora que tudo passou filtram­
se informações de que teve muito
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(1)
Osvaldo Alvarez

A legislação sobre o divórcio traz em seu

bojo, além da inovação divorcista, álterações em

dispositivos legais, dentre os quais o Código Ci­
vil Brasileiro, em matérias não diretamente liga­
das ao divórcio.

Assim, dentre outras, podemos assinalar: a)
se homem e mulher conviverem em concubinato
por 10 anos, até 28 de junho de 1977, ou, se des­
sa comunhão de vida, qualquer que seja o tem­

po, resultar filho, vindo a casar, agora, poderão
escolher o regime de seus bens, não importando
a idade. Até fiá peueo, o Código Civil estabele­
cia a OBRIGATORIEDADE do regime da separa­
ção de bens no casamento do maior de 60 e da
maior de 50 anos. Hoje, PODE o casal .adotar o

regime da comunhão universal de bens, querendo,
preenchido o requisito legal.

, b): A mulher aceitará o sobrenome do marido
ou não. Ela é quem decidirá! Anteriormente, o Có­

digo Civil, art. 240, IMPUNHA como obrigação, de­
terminado: "A mulher assume com o casamento,
os apelidos do ,marido...".

c) o regime de bens nã'o é mais o da comu­

nhão universal, e sim o da PARCIAL, na hipótese
de não existir convenção a respeito, ou de ela
ser nula. De orá' em diante, um casamento dito

.

"normal", terã'- quanto aos bens - as seguintes
conseqüências: 1'a.) - os que cada cônjuge possuir
ao casar e mesmo os que vier a obter, na cons­

tância do matrimônio, por doação ou sucessão

(herança), não pertencem ao outro; 2a.) - os ad­

quiridos com valores exclusivamente pertencen­
tes a um dos cônjuges, na constância do casa­

mento, em sub�rogação dos bens particulares,
também não cabem ao outro; 3a.) os próprios ren­

dimentos de bens de filhos anteriores ao matrimô­
nio, a que tenha direito qualquer dos cônjuges em

.

conseqüência do pátrio poder, só a ele perten­
cem; 4a.) � todos os demais bens que se eonstde­
ram excluídos da comunhão universal, ligam�se a

um só dos cônjuges; 5a.) - as obrigações de um,
anteriores ao casamento, e as provenientes de a-

,

tos (ilícitos, só atingem ao cônjuge devedor, não
ao outro.
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,Nesta altura dos acontecimen­
tos os vitoriosos vestibulandos já se

tornaram calouros por força de ins­

crição e tem atrás de si o famoso
trote que este ano teve um aspecto
mais humano e teve o mérito de tra­
zer benefícios para a comunidade
em que vão viver e aprender. Pelo
menos na grande maioria das clda­
des onde se realizou o vestiba.

, Quer dizer, os casamentos por interesse, fe­
lizmente, estão destinados à extinção.

IMPRESSO NA:

SOCIEDADE GRÁFICA AVENIDA LTDA.

Número 2.971

Vestibular
candidato bem preparac1b, como

também houve quem quizesse a�

certar na loteria esportiva. Algumas
redações são impublicáveis. Ou­

tras, são verdadeiros primores. S'o­

bram, então, as que estão no meio
das duas classificações acima e so­

bre essas é que giram os comentá­
rios sérios (do ponto de vista do

ensino) e [ecesos (do ponto de vis­
ta da concepção do vestibulando).

Um colunista da Capital anotou
em silêncio a filosofia do vestibu­
lando: "é importante que os políti­
cos ouçam os camelôs: quando
cassados terão profissão" ...

Numa estação de televisão, na
semana passada, numa entrevista,
um calouro de medicina não

-

dei­
xou por menos: "foi mal formulada
as questões".

E houve quem quizesse atentar
contra a lingua portuguesa já que
tantos atentados se verificam pelo
mundo afóra: palavras como oxi-

gênio e profissional foram transfcr­
madas em oquicigenio e proficional;
sandália apareceu como sandalha
e, débil mental como deble mental.

Na Capital CIo Estado a prova
de redação do vestibular teve co­

mo tema uma poesia de Manuel
Bandeira, na qual a figura central,
como já dissemos é um camelô.
Possivelmente inspirado no texto
do poeta patrício, um dos vestibu­
landos salu-se com esta peça de
rara beleza:

"O I)oi que come não cospe
O filho levanta-se cedo
A mãe tira leite da vaca

O fazendeiro fica feliz
-xx-

O sol vem surgindo
Os rapazes esfão trabalhando
As mulheres estão lavando
Os pais estão descansando

-xx­

"Ao meio-dia
Os homens largam o serviço

Santa Catarina melhora sua participação
relativa na arrecadação do ICM

FPOLlS. - A Região
Sul (Paraná, Santa cata­
rina e Rio Grande do

Sul) arrecadava, em 1968
16,8'3% do ICM arreca­

dado no Brasil. É a se­

gunda maior arrecada­

ção entre as Regiões. do
País, perdendo apenas

Mais uma

escola concluída

Acaba de ser concluí­
da mais uma escola no

município de Guarami­

rim, mais precisamente
na localidade de Bananal
do Sul. Trata-se da Es­

cola Municipal Victor

Reinke, que foi construí­
da em tempo record pe­
los operários da prefei­
tura guaramirense, e que
em muito . beneficiara as

crianças daquela locali­

dade, pois à partir deste
ano irá iniciar oficial­
mente suas atividades .

Ruas melhoradas

A Secretaria de Trans­

portes e Obras, por de­

terminação do prefeito
Municipal Salim José De­

quech, acaba de efetuar
várias melhorias em di­
versas artérias da cidade.
sendo beneficiadas as

Ruas José Dequech, Er­
nesto Pizeta, João Oso­
wski, Pedro Paulo Streit,
Jerónimo Gorrea, Victor
Reink:e, Atanásio Rosa,
Paulo Wagner, Victor
Bramowski e 28 de A­
gosto, As melhorlas fo­
ram efetivadas visando'
uma melhor visibilidade
e condições de trafega-

t: °t, �

para a Região Sudoeste

(Minas Gerais, Espírito
Santo, Rio de Janeiro e

São Paulo), que repre­
sentava, então, 70,73%
da arrecadação do im­

posto no país.
No ano de 1977, a si­

tuação demonstra ten-

�uaramirim
bilidade.

Chuvas prejudicam
setor viário

As intensas chuvas que
assolaram o Vale do lta­

pocu nestes últimos dias,
acabaram prejudicando
sensivelmente o setor
viário do município de

Guaramirim. O Prefeito

Municipal ordenou' que
fossem executados os

serviços necessários pa·
ra a pronta recuperação
e restabelecimento nor­

mal do tráfego, principal­
mente no interior do mu­

nicípio, bastante castiga­
do.

Foram efetuados servi­

ços de patrolamento e re­

macadamização das es­

tradas, deixando-as em

plenas condições de trá­

fego, no sentido de que o

escoamento da produção
agrícola daquele muni­

clplo, principalmente nes

.ta época quando se ini­
cia a colheita do arroz,

não sofra solução de con­

tinuidade.

* Na próxima edição
estaremos ; ", divulgando
matéria sobre a "Reclas­

sificação do Mâglstério
Municipal".

.

..

dêncía de, lenta, mas se­

guradamente, diminuir a

distância entre a podero­
sa Região, que engloba
São Paulo e Rio de Ja­

neiro, e a Região Sul.
Neste ano, a Região Su·
doeste baixou sua parti­
cipação para 65,97%, en­
quanto que a Região Sui
cresceu para 18,46% de
todo o ICM arrecadado
no Brasil cuja soma de­
verá ficar em torno de
123 bilhões de cruzeiros.

Nessa arrecadação da

Região Sul, e importan­
te 'o crescímento relativo

alcançado pelo Estado
de Sanfa Catarina, que
vem encurtando a distân­
cia que o separa dos

principais Estados. As­

sim, por exe\l1plo, a ar­

recadação catarinense do

tributo que era, em 1968
igual a 4,9% da arreca­

dação de São Paulo,
cresceu, em 1977, para
7,0% da arrecadação da­

quele Estado. Com rela,

ção ao Estado do Rio de
Janeiro (a segunda maior

arrecadação do país) em

1968 Santa Catarina ar­

recadava valor Igual a
15,5%, em 1977 passou
para 24,�%.

Dentro da Região Sul,

Santa Catarina também
vem encurtando distân­
cias sensivelmente: em

1968, a arreca,((ação des�
te Estado era igual a

39,4% da do Paraná, em
1977, já estava em ..

45,4%; no que sf refere
'ao Rio Grànde do Sul, a
arrecadação de Santa

Catarina, que em 1968 e­

ra igual a 30,9% da da­

quele Estado, subiu, em
1977, para 34,8%.

-

BESC

Novas

6

Capital Sul Americana do

Chapéu

de 78
As mulheres fazem os mesmos

E os pais vão almoçar
-xx-

E isto é a vida
Numa fazenda querida
Cada um com seu qual
E o resto tomando batida".

-xx-

É constrangedor mostrar ao

público essas mazelas do nosso

ensino. Por outro lado, se a im­

prensa se omite e deixa de divulgar
o lado negativo da atual escola, ela
contribui para que esse estado de

coisas continue a proliferar. Então

há que.:. para justificar 11 anos de
bancos escolares. Já dissemos e

repetimos: existem boas escolas
em nosso País, em nosso Estado e

em nosso Município. Mas de um

modo geral as coisas vão mal e eSs

se mal deve ser corrigido com mui­
ta urgência.

Cenão vamo todos pra cucuía.,

Evi Sinsval - 1/78

Inaugura

Agências
O Banco do Estado de Santa Catarina S.A., na

última quinta feira procedeu a inauguração de mais
duas agências - a de São Francisco do Sul e Tim­
bõ, emprestando realce nos meios empresariais, po­
líticos e sociais.

Pelas 11 horas de 26 do corrente, em São Fran­
cisco do Sul, o Governador Antonio Carlos Konder
Reis, o Presidente da Codesc e Besc e a comitiva de
secretários de Estado, diretores do sistema Codesc,
deputados federais e estaduais, do' Senador Lenoir
Vargas Ferreira, presidente da Regional da Arena,
autoridades consulares, convidados e admiradores
da gente francisquense, foram recebidos pelo pre­
feito Flávio Camargo, pelo Vice-Prefeito, Pre.sidente
da Câmara e Vereadores, quando se procedeu a inau­
guração do Besc na rua da Babitonga, em prédio re­

centemente construído e no estilo português, fazen­
do-se ouvir o prefeito municipal, o dr. Jorge Konder
Bornhausen, presidente do aanco, o Governador
Dr. Antonio Carlos Konder Reis e numa quebra do
protocolo o ex-senador Carlos Gomes de Oliveira,
que se referia emocionado ao discurso então pro­
nunciado pelo governador.

Na mesma oportunidade, o Governador e o Se­
cretário da Indústria e Comércio Sebastião Neto
Campos e assessores, fizeram visita às obras que
se levantam na cidade pela Cocar, que permite ao

tradicional porto desenvolver as suas atividades co­

mo graneleiro.

As 16,30 horas foi inaugurada a Agência do
Besc em Timbó, no Vale do Itajaí, com o compareci­
mento da comitiva do Governador, sendo recepcio­
nados pelo povo e autoridades daquela progressista
cidade, tendo à frente o prefeito Henri Paul, dinâ­
mico homem público. A inauguração alcançou gran­
de brilho, demonstrando aos forasteiros a inc'ontida
satisfação das autoridades e do povo, pela melho­
ria da rede bancária e por isso fazendo jús às pala­
vras então já pronunciadas 'pelo G'overnador na ci­
dade portuária de São Francisco, de que seu go­
verno antes de palavras imprime ação, à sua admi­
nistração.

No curso' do ano deverão ser inauguradas ne­

vas Agências bancárias do BESC com isso alcançan­
do o número de 100 Agencias o principal esta6ele­
cimonto de crédito do Estado.

Da cidade de Jaraguá do Sul fizeram-se pre­
sente às inaugurações o sub-gerente do BESC, sr.

. Eneas J. Garcia é o sr. Ademar Lotin Frasseto que
representou' o deputado Correia Bittencourt.
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- 1977-
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EugênIo Vitor Schmoeckel

ASSINATURA:
Anual .. .. .. .. o o o o • o 140,00
Semestre .. o. • o o. •• • o 75,00
Numero do dia .. o o •• o. 3,00
Número atrasado .. o o • o • o 5,00

Casamento
A Igreja da Paz, em JOinville, palco de tantas

outras lindas cerimônias de casamento, será o lo­
cai, hoje às 18 horas, do enlace da professora Rose­
marie, dileta filha de Érico Ricardo Strobel e senho­
ra Maria de Lourdes Strobel, que irá tornar-se senho­
ra Suenon M. Pinto, ele jaraguaense, bancário e filho do
"doublé" de funclenéríe federal e jornalista-escritor
José astilho Pinto e senhora Senizia Mafra Pinto,
professora. Os convidados serão recepcionados na
Sociedade A.J.A.O., em Joinville. Para a Rosemarie
o nosso bouquet de flores mais lindas, e para o Sue­
non, que em tempos idos foi funcionário desta casa
o nosso fraterno abraço tudo 'isso junto com os me­
lhores votos de felicidades·. E aos felizes papais dos
nubentes também os nossos cumprimentos.

Natal iêiantes da Semana
Fez anos dia 25

A jovem Cerize Beatriz de Oliveira Motta, nesta
Faz anos hoje:

Sr. Celso Vasel
Fazem anos amanhã:

C jovem Paulo Francisco Leitemperglier
Sra. Alrona Ana Bartel

Dia 30 de janeiro:
Sr. Curt Bürkner

Dia 31 de janeirQ
Sr. Guilherme Roland Joenck
Srta. Iria Satler
Sra. Emilia Wanda Witt
em Curitiba - PR '

Dia 01 de fevereiro:
Srta. Ana Barbara Buchmann
Sra. Alice Pedri Rocha
Sra. Hlldrud Voigt Doster Krause

Dia 02 de fevereiro:
Os trigêmios: srs. Lino, Mário e Francisco
Voigt
Sr. Antonio Mahfud
Sra. Gertrudes Piacetzni, em Paraná
Sr. Oswaldo Heusi, em Curitiba-PR
Sra. Dula Satler
Margareth Braumburg, em Curitiba-PR
C jovem Anlslo Ruediger

Dia 03 de fevereiro:
Sr. Benno Leopoldo Fidler
A garota: Elaine SChmõckel, em Curitiba-PR
Aos nataliciantes, votos de perenes felicida-

des, e nossos cumprimentos.

NASCIMENTOS
Dia 14/01 - Raquel, filha de Luiz e Albel)O (DiI­

ma) Cpermann.
Dia 16/01 - José Cleiton, filho de José Pedro

Eni Olarlce Dranka) Tabalipa
Marcio José, filho de José Francis­
co (Isabel) Pereira
Ademir, filho de Alfonso (Anita
Lenz) Leier

Dia 18/01 - Josemeri de Souza, filha de Mauro
de Souza (Maria de Lurdes) de Sou-
za Coelho

'

Dia 19/01 - Marcio, filho de Werno (CJrvia) Lem­
ke
Alexandro, filho de Valdir (Zuleica)
Carlini
Roberto Henrique, filho de Renato
(Margrid Treis) Wulf
Cibelly, filho de Aristides (Marlene
Bernadete Clemod) Panstein

Dia 20/01 - Mareio, filho de Vicente (Rosália)
Urbanski
Rosenela, filha de Renato (Erica
Karsten) Cestereich
Claudiomar, filho de João (Brunil­
da) da Silva
Luciana Cristine, filha de Walter (0'­
linda Terezinha Prim) Pinter
Cilene, filha de Jacinto (Antonia da
Rocha) Haffermann

,

Gerson, filhó de Rudi (Nacilia Fie­
dler) Krüger

Dia 21/01 - Elfina, filha de Rolando (Elzira) Vle­
brantz

Dia 22/01 - Adriano, filho de Inácio (Lourdes
Coppêa) Kath
Jackson, filho de Silvio (Bernarde­
te) Belleganti

Dia 23/01' - Silvio, filho de CIMo José (Adelia
Demarchi) Andreatta
As gêmeas Carla e Cristiane, filhas
de Reini Luiz (Edeltraud) Alves

Dia 24f01 - Ivone, filha de Norberto (EllandJ
Schmidt) Spredemann
FALECIMENTOS

Dia 21/01 - Adela Ehlert Hornburq, em Rio da
Luz II, c/ a idade de 73 anos
Edinei Fritscke, nesta cidade, c/ a

I-idade de 08 meses.
.

Dia 24/01 - Mathilde Krüger Koch, nesta cidade,
com a idade de 78 anos.

ONDAS
Ondas do mar bravio,
Crespas, verdes, azuladas,
de neve debruadas.
Ondas que vagueiam sobre o mar

em toda plaga.
Vagas que na fúria da procela
se lançam sobre a fragal
Ondas do mar que canta
trazendo em seu dorso
alvas espumas,
beleza tanta!
Ondas que balançam ritmadas
e morrem na praia desmaiadas!
Ondas que arrebentam no rochedo
erguendo aes céus um grito
de pavor e medo!
'Onda salgada de crista altaneira
que na maré cheia,
cresce, oscila, ondeia, ondeia ...
O'ndas do mar proceloso,
agitado e perigoso;
Vagalhões violentos e frios,
indomáveis na borrasca,
que lavam as jangadas
e lambem 'os veleiros

e os barcos pesqueiros
e os costados dos navlosl
Onda traiçoeira do mar iracundo,
quando geme o vento em assobio;
Onda que fere, que mata,
na dança do vórtice
touco e medonho,
faminto e frio.
que leva em segundos
aos abismos profundos,
na vertigem do rodopio!
Ondas que rebrilham
no arrebol incandescente,
quando Febo mergulha no poente!
Ondas que encerram arcanoe

do reino oculto de Netuno,
na imensidão dos oceanos!
Ondas çJo mar apaixonado,
que mansamente, beija as areias...
Oh! vagas misteri'osas,
que embalam, ternas, graciosas,
as formas curvilíneas das sereias!

Jaraguá, 14.01.78
Galileo Santana
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DE VALTER JCSr=: HECK

- Daquele pai que batia no filho
_ Daquele filho que respondia ao pai no mesmo tom

Daquela criança que sempre recebia tudo e não dava nada .

_ Daquele jovem que teve que fumar para provar que era

homem
_ Daquele que não sabia onde estava seu pai nem sua mãe
- Daquele desamor entre pais e filhos
- Daquele que tomava drogas para resolver seus pro-

blemas
.

,

- Daquele que negou ajuda à sua mãe porque tinha outro

compromisso
- Daquele menino que deixou seu compromisso de gru­

po para ficar na dele.
- Daquele jovem moderninho que esqueceu seu avô no baú
- Daquele pai que defendia o erro do filho di�nte do pro-

'essor
- Daquele pai que confia na educação que deu

ao filho e corta-lhe todas a8 liberdades porque no seu

tempo não era assim.
_ Daquele jovem que s6 soube criticar nlas que não soube

apresentar nenhuma sugestão para melhorar.
_ Daquele pai que era escravo de todas as vontade do filho
_ Daquele homem perdido no melo da multidão
_ Daquele jovem que, para provar sua valentia. suici­

dou-se na °moto.
- Daqueles que uivaram na multidão anônima
_ Daquele que dizia ter tudo na vida e nem me cumpri­

mentou
- Daquela menina que abortou
_ Daquele que sempre curtia uma boa mas que nunca es-

tav9 com nada.
_ Daqueles que choravam multo a morte porque não ama-

ram em vida.
_ Daquele acrobata que arriscava sua vida para achar um

sentido nela
_ Daquele que assaltava porque não queria trabalhar.
- Daquele policiai batendo nas pessoas
_ Daqueles lutadores de box que brigavam e ensinavam a

brigar para viver
- Daquele que se envergonhava dos pais
- Daquele que foi preso para ser curado e voltou mais

doente.
- Daquele homem que comprou muitas terras e vendeu

sua consciência
- Daqueles políticos que se dizem defensores do povo e

se destroem entre si.
- Daquele que cometeu o crime e conseguiu culpar o outro.

- Daquele que ria da desgraça alheia. -

- Daquele que se considerava o soberano pelas posses e

pelo poder que tinha.

Vi que tudo era conseqU@ncla e fiquei pensando nas causas.•.•

VI., ..
Mas não

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

G o s t e i ...

Inverno

Safra

Fraco Prejudica
de Maçãs

mativa sobre a Agricultu­
ra Catarinense".
As estimativas para a

safra de maçãs neste a­

no, era de 31,300 tonela­
das. No entanto, estes

dados foram obtidos no

segundo semestre de

1977, antes do período
de floração da maçã. As
prevrsoes foram feitas
em função da área plan­
tada, da idade do pomar
e das produtlvldades mé­
dias, que permitem es­

timar a produção. Com o

problema da farta de frio
no decorrer do ano pas­
sado, o perlodo de flo­
ração .da maçã foi irre­
gular, prejudicando a sa­

fra.

Segundo o secretário
executivo da ACARESC,
Nelton Rogér,io de Sou­
za, o inverno fraco resul·
tou numa diminuição em

torno de 30 por cento da
safra esperada, havendo

reqroes em que deverá

chegar a 40 por cento.

Espera-se que a produ­
ção deste ano atinja no

máximo 20.000 tonela­
das".
Nelton Rogério de Sou­

za disse, ainda, que as

'únicas r�giões que se

encontram dentro das

previsões estabelecidas
pela CEPA/SC, são as

regiões de São Joaquim
e Bom Jardim da Serra.
onde o clima normatmen­
te multo frio, não chegou
a preludtcar significa�i­
vamente a produção de
maçãs.

.

DECRETO NO. 479/78

VICTCR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercíclo das atribuições que lhe con ..

fere o Item XXIX do artigo 70, da Lei Complementar nr. 5, de 26 de novem ..

bro de 1975,

DECRETA:

PCNTC FACULTATIVO' nas repartições públicas municipais,
o segundo expediente do dia sete de fevereiro de 1978, em comemora­

ção ao Carnaval.

Registre-se e Publique-se
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, em 26 de janeiro

de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

Fpolis. - Deviâo a pro­
blemas climáticos ocor­

ridos no ano passado, a

produção de maçãs de

Santa Catarina em 1978
não deverá corresponder
às previsões feitas pela
Comissão Estadual de

Planejamento Agrrcola
(CEPA/SC) em sua pu­
blicação "Srntese infor-

Escritório

coA M E cR I A L

Aurea Müller, Oficial do Registro Civil do 1°. Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul, Esta­
do de Santa Catarina, Brasil.

ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS
ANTCNIC JCSI: GCNCALVES

Bel. em Administração de Empresas
YVCNNE ALICE SCHMCECKEL GCNCALVES

Técnica em Contabilidade CRC/SC 7 638

CPF 093090.989-53
Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130

Fone 72-0091 - Cx. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Edital nr. 10.133 de 18.01.19-78.
Darci Fontanelli e Gertrudes Dalri

Ele, brasileiro, solteiro, açougueiro, natural de
Massaranduba, neste Estado, dociliado e residen­
te em Rua João Doubrawa, nesta cidade, filho de
Hypolito Fontanelli e Etelvina Apolonia da Silva
Fontanelli. Ela, brasileira, solteira, comerciária,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente
em Rua João Doubrawa, nesta cidade, filha de
Wilhelm Dalri e Erlinda Torinelli Dalri.
Edital nr. 10.134 ae 20.01.1978
Narcindo Martins e

Maria da Cruz Machado
Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de

Oorupá, neste Estado, domiciliado e residente em

Rua Epitácio Pessoa, nesta cidade, filho de Ernes­
to Martins e Ana Martins. Ela, brasileira, solteira.
costureira, natural de Taió, neste Estado, domici­
liada e residente em Rua Epitácio Pessoa, nesta
cidade, filha de Fellstrlnc Machado e Atida Macha-
do.

____

Edital nr. 1'0.135 de 23.01.1978
Otilio Moresco e Ivone Floriani

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de
Itoupava, neste Estado, domiciliado e residente em

Jolnvllle, neste Estado, filho de' Antonio Moresco

e Francisca Moresco. Ela, brasileira, solteira, in­
dustriária, natural de Jaraguá do Sul, domicilia­
da e residente em Nereu Ramos, neste distrito,
filha de Angelo Floriani e Vera Nagel Florlanl,
Edital nr. 10.136 de 23.01.1978
Celso Vasel e Neusa Maria Bodenmüller
Cópia recebida do Oficial de Brusque, neste Estado

Ele, industriário, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente em Rua Angelo Rubinl,
nesta cidade, filho de Alfredo Henrique Vasel e
Maria Zacko Vasel. Ela, balconista, natural de
Brusque, neste Estado, domiciliado e residente em
Brusque, neste Estado, filha de Hercilio Boden­
müller e Maria IIka Bodenmüller.
Edital nr. 10.137 de 23.01.1978
Ademir Cavalheiro de Lima e
Eladir Maria Vieira

Ele, brasltetro, solteiro, bancário, natural de
,

Ponte Alta, neste Estado, domiciliado e residente
em Rua Epitácio Pessoa, nesta cidade, filho de
Enedino Cavaltleiro de Lima e Anair Padilha de
Llrna, Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
Rio dos Cedros, neste Estado, domiciliada e re-

.

sidente em Rua Epitácio Pessoa, nesta cidade, fi­
lha de Henrique Vieira e Euclides Vieira.

E para que chegue ao conhecimento de todos mandei passar o presente edital que será
publicado pela Imprensa e em cartório onde será afixado durante 15 dias. Se alguém souber de algum
Impedimento, acuse-o para �s fins legais.

Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de
LeglslaçAo trabalhista e INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos VARIG.

·DESDE 1944 À SERVICO DO PROGRESSO DE JARAGUA DO SUL

Registro Civil

AUREA MULLER GRUBBA
CFICIAL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As empresas do stste­
ma CODESC (BESC,
BESC FINANCEIRA, CAI-

,'XA ECONOMICA eSTA­

DUAL, BESC CORRETO·
RA DE SEGUROS E BES­

VAL) acabam de doar à

Fundação' de Amparo à

Tecnologia e ao Meio
Ambiente a Importância
de 1 milhão e 800 mil cru­
zeiros para amortizar a

drvida contrafda pela Fat­
ma com a BESC Finan­
ceira, referente à aqulsl­
ção das terras que ho]e
integram a,Reserva Bio­

lógica Estadual do Sas­
safrás, no munlclplo de
Benedito Novo.

A referida importância
(Cr$ 1.800.000,001) com­

plementa a coação felta
por empresas do Sistema
CODESC à �ATMA, em

dezembro de 1976, no va­
lor de Cr$' 2.21ro.000,00.
correspondente ã primei-

Loteria

futebol

PAGINA 3

ra parcela do valor total
de Cr$ 4.000.000,00 fixa­

do para aquela área.

A origem da quantia de

Cr$ 1.800.000,00, agora
doada à Fundação de

Amparo à Tecnologia e

ao Meio Ambiente, está
assim dlstrlbulda: BESC
Banco do Estado de Sta.
Catarina S.A. - Cr$. .. .

900.000,001; ,BESC FINAN­
CEIRA S.A. - Crédito, Fi­

nanciamento e Investi­

mento - Cr$ 400.000,00;
Caixa Econômica do Es­

tado de Santa Catarina
S.A. - Cr$ 3501.000,00;
BESC S.A; - Corretora de

Seguros e Administrado-
, ra de Bens - Cr$ . . . .. .

100.000,00; e BeSCVAL -

Distribuidora de Tltulos e

Valores Mobiliários - Cr$
50.000,00.

A reserva e as medíclas

postas em prática
O Decreto assínado pe­

lo Governador Konder
Reis, que criou a Reserva
Estadual do Sassafrás,
constitufda de duas gle­
bas de terra que totali­
zam 50 milhões; 436 mil

e 413 metros quadrados,
no municfpio de Benedi­

to Novo, atribui o seu en­

cargo administrativo à

FATMA. Cumprindo o es­

tabelecldo no referido'
Decreto (nr. 2.221, de ..

4.2.1977), a Funâação de

Amparo à Tecnologia e

ao Meio Ambiente já rea­

lizou a demarcação e a

colocação de marcos, a

análise e avaliação pre­
liminar de seus recursos

florestais e da situação
ecológica, o plano de ma­

nejo da Reserva, bem co­

mo deu infcio à vigilância
das áreas que compõem
a citada Reserva.

F e d e r a I quer hom e n agear
c a t a r i n e n s e. Mas não pode

Brasília - A confusão
eterna do futebol cata­

rinense e um título esta­
dual po� d�cidir entre A­
vaí e Chapecoense, estão
repercutindo pessimamen
te em Brasilia. A Loteria
Federal resolveu, este a­

no, homenagear o espor..

te em várias de suas ex-
\

trações. Assim, ficou de­
cidido que os clubes

campeões em vários Es­

tados da Fe�eração se­

riam mencionados nos

bilhetes referentes a es­

ta promoção. Foram es­

colhidos oito Estados e

em sete destes não heu­
,ve problema. Porém San­
ta Catarina ainda não co­

nhece o seu campeão
estadual de 1977.

Em 31 ele male sai a

primeira série de bilhe-

tes, ten�o o Corintlans
como homenageado. O

clube terá seu distintivo

Impresso nos blllletes

que serão vendidos em

todo o país. Este tipo de
atividade serve para pro­
mover o nome da entida­
de. A seguir serão home­

nageados Vasco, Cruzei­
ro, Grêmio Maringã, Grê­
mio Brasnta e Bahia em

cada' uma das pr6ximas
extrações. Santa Catari­

na, portanto, apesar de
ser um dos Estados es­

colhidos para a preme-

ção. ficará de fora.

Numa entrevista a um

jornal local recenfemen­
te feita, o diretor da Lote­

ria Federal, Luiz Vinícius

Bertoletti, disse que no

caso de Santa Catarina
nada ficou definido ain­

da pois não existe um

campeão estadual ãe-77.
Acrescentou que a ho­

menagem pode ser des­
locada para um clube de
outro Estado onde o cam­

peão da temporada pas­
saCIa já é conhecido.

Atençao!
\

caso de
chame pelo
Em "i n c ê n d i o",

Fone 193

do clima e do solo faz

parte de estudos básicos

para a racionalização de

programas' de desenvol-
, vimento do setor agrope­
cuário de Santa Catarina.
A Empasc vai efetuar de
acordo com o contrato, o
mapeamento do clima 'e

do solo para as culturas
da maçã, uva, feijão, so­

ja, cevada, milho, rnan­

dtoca, arroz, batatinha,
cebola e tomate. Este

Fontana contrata

zoneamento agroclimático

SC teve 'excalente desempenho em 71 na arrecadação do ICM
Catarina que, afê o mês
de novembro de 1976 ha­

- via alcançado a importân
A arrecadação aeumu- ela de Cr$ 2.024 bilhões

lada do ICM em Santa no mesmo período de

Os D'espachns Dr. Prefeito

O secretário Victor
Fontana, "aa Agricultura
e Abastecimento, presi­
diu a assinatura de um

contrato entre .a Comis­
são Estadual ,de Planeja­
mento' Agrícola e a Em­

presa Catarinense de Pes

quisa Agropecuária S.A,

que, se�undo o acordo,
deverá executar um pro­

jeto de' zoneamento a­

groclimático em todo o

Estado. O mapéàmento

mapeamento irá definir
as faixas preferenciais e

inaptas para certas lcul­
turas. determinar o po­
tencial agropecuário do
Estado e, contribuir para
uma maior racionaliza­

ção da ,agricultura cata­
rinense. Este' conheci­
mento deverá possibilitar
um melhor aproveitamen­
to das culturas e abre no­

vas perspectivas para a

pesquisa agropecuária.

'ECONOMIA

Como Anda' a Economia Brasileira1
Apesar da luta contra a Inflação e o contro­

le das importações, os pr6ximos anos apresen­
tam algumas perspectivas altamente positivas
para a economia em nosso pais.

O setor primário da economia desempe­
nhará um papel muito importante como Instru­
mento de apoio da balança comercial, -,orem
os insumos para a agricultura continuarão ain­
da pesando muito na pauta das imp·ortações. O,
importante papel dos produtos primários e devi·
do ao fato da ocorrência de algumas mudanças
no mercado internacional que favoreceu ao Bra­
sil. O açúcar brasileito, muito bem cotado no
mercado internacional, deverá, ante a iniciativa
governamental de d�dicar grande parte das sa­
fras de cana-de-açúcar à produção de álcool a­
nidro, sofrer uma valorização muito maior em

relação ao que vinha acontecendo. No merca­

do de consumo de produtos alimentícios como'
sucedâneo da carne, dos oleoginos'os e do leite"
a soja tem aproveitamento cada vez mais gene­
ralizado.

A despeito do novo quaciro da politica brasi­
leira para a área, o petr61eo não pode ser con­
siderado como um ponto de apoio, já que os e­

feitos da abertura ao investidor estrangeiro so­
mente a partir da pr6xima década é que serão
sentidos, influenciando a economia interna.

do
O Dr. Carlos Moacyr de Faria Souto, ex-�refei�o de

Itaocara-RJ volta às nossas páginas, com mais dOIS de

seus magisfrais despachos.
Eis os despachos:
Req. 12. C.T.B. hoje Telerj. Pede pagamento. Pa-

guem-se os péssimos serviços pre_stados em Itaoca�a.
Ressalve-se entretanto, a dedicaçao dos seus f.un�IO­
nárlos, que não tem a menor culpa pelo dess?rvlço da

C.T.B., hoje Telerj. Há quem diga que é aqu: mesmo,
no Planeta Terra, que pagamos nossos pecados, Se as­

sim é a C.T.B. coopera positivamente. �uem pretend�r
falar para outra cidade tem que se �unJr de extraordi­
nária dose de paciência, compreensao., amor ao pró­
ximo e ser indulgente; porque a ligação I�va horas, fa­
Ia-se aos berros não adianta ficar com raiva, e, às ve­

zes, nem se fal�: "deu defeito". Acr�dito, pois,' q�e .a­
quele cujo ofício o obriga a usar mterurbano dlaria­

mente, paga aquj mesmo nes�e pla�eta todos os �eus
pecados. A C.T.B. induz a exlstêncía de outra vld�...

algo mais. t: que com tanto penar .neste ��ndo, é Im­

possível inexistir outro sem angústias! afhçoes, deses­
peros e, principalmente, sem C.T.B. Nao é possível q�e
a ligação entre o homem e a ter�a se r�suma em hoje
se estar 'sobre à mesma e amanha debaixo da mesma.

Req. 371 - S. Pavan - Pede autorização para cons­

truir quebra-mola em frente' à residência. Despacho:
Chamo a ordem o processo para que seja au�orizado.a
construir uma "costela" não quebra-mola. Nao desejo
quebrar mola de carro nenhum, apenas evitar que os

ditos quebrem as nossas. No mais as ruas deviam ser

planas, sem poeira e arboriza?as. Governo. eu, muda­

ria a lei obrigando cada candidato a Prefelt� a um e­

xame psico-ecológico, a fim de ap,urar o sentimento de

cada administrador relativamente a natureza. Seu com­

portamento frente a uma árvore, a uma formIga ou à

uma aranha caranguejeira. Grau de hostilidade, gr_au.d.e
compreensão, grau de respeito, de amor! de crlatJv�­
dade. Relativamente à natureza perguntaria ao c:andl-
dato o que faria com uma folha de grama, um grao de

areia, uma criança, um velho, uma folha �eca, .ou um

musgo de árvore. Finalmente lhe entregaria várlos qe­
senhos de ruas, praças, cidades, casas, etc. com c�nas
,certas e erradas e mandaria que as assinalasse. Flnal­

mente mostraria uma cidade sem sanitários públicos,
e mandaria que assinalasse o lugar em que o coloca­
ria ... etc.... Há poucos momentos um velho fiscal do

meu município suqerlu-rne que colocasse um no local
mais belo da cidade: na beira-rio, no meio da praça ...

(Felizmente acabou de se aposentar)".

INTERCÂMBI.O
Dionísio Cerqueira ::. O

Governador Konder Reis

recebeu com muita aten­

ção a solicitação do Pre­

feito deste município,
Valdir Maran, para que o

'Governo do Estado lnter­

ferisse iunto ao Ministé­

rio das Relações Exterio­

res e conseguisse meca­

nismos que permitam um

intercâmbio de carga
com a cidade argentina

de Bernardo Irigoien, que
é vizinha de mcnrstc Cer­

queira. Atualmente há a­

penas um intercâmbio

que, na prática comercial
não ultrapassa do méto­

do das trocas simples de

objetos avulsos e alimen­

tos, sem qualquer dlvl­
dendo financeiro para os

dois municfpios em ter­

mos de importação e ex­

portação.

Pode-se prever fatos auspiciOSOS ainda nos

anos setenta, no plano siderúrgico das inaús-­
trias químicas e da mineração de carvão pelos
planos de expansão, da exploração das nessae

reservas carboníferas e os efeitos dos insumos
recentes (carvão e álcool anidro) ajustados à
indústria química.

BRASIL

1977 ascendeu à soma

é:le Cr$ 3,3 bilhões. Essa

variação, em termos no­

minais, corresponde a um

crescimento de' 66%. Na

Região Sul, o Paraná al­

cançou um crescimento
de 39%, e 'O Rio Grande
do Sul, de 62%.

Entretanto, nota-se que em algumas faixas
da economia ocorre o perigo de um declínio.
Podemos citar, por exemplo, o caso da borracha
natural, que enfrenta talvez sua crise maior, e

da pesca nacional, esquiva e temerosa diante
dos grandes esquemas pesqueiros vinculados
às multinacionais.

'

VAMOS LA. O Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.

Mas é um mundo novo esperando por você.Vá ver de perto a paisagem
nova, as cidades crescendo, a história passeando pelas ruas, o mar ba­
tendo nas praias que são pedaços de paraíso. Vá e volte feliz. Pelo CRE­
DIVARIG ou o CRUZEIRO ,A PRAZO, agora é mais fácil viajar para 57 ci­
dades brasileiras, incluindo todas as capitais do Estado. Utilize também
os serviços de cargas e enco'mendas.

VA DE

VARIG/CRUZEIRO
-----------_._-----------------------------------_. ._-----------_._----------_.----------------------------_ .. _._-_._----_ .. __ . __ ._._ -.

A MAIOR EXPERII:NCIA EM VOAR BRASIL

, Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 122/130 - Fone 72-0091 - DDD (0473).

i
!

I
I
i

Os principais Estados

da Federação, S. Paulo e

Rio de Janeiro alcança­

ram, respectivamente, um

crescimento de 47% e

48%. No Brasil, Santa

Catarina foi superada em

crescimento aa arreca­

dação do tributo, pelos
Estados da Bahia, Mato

Grosso e Acre.

O Brasil, em outras faixas também não a­

presenta horizontes muito bem definidos. O go­
verno estuda a probabilidade de diminuir a de­
pendência do gás boliviano; o esquema para a

substituição do petr61eo pelo álcool anidro está
apenas engatinhando; a produção de urânio, su­
ficiente para abastecer um parque nuclear de
10 usinas ainda está no terreno das inc6gnitas;
.e, finalmente, como as pesadas importações de
não-ferrosos serão substitufdas, se usinas de be­
neficiamento de cobre, por exemplo, estão sen­

do montadas pelos paises produtores de maté­
rias-primas?

"Elo - Fpolis.-SC.

Santa Catarina chegou
ao mês de novem6ro de,

1977 com o melhor Indi­
ce crescimento da arre­

cadação do ICM dentre

os Estados das Regiões
Sudoeste e Sul.
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Considerações sobre o Vocábulo Jaraguá
a) A TESE DE SAINT-HILAIRE

(XXV)
, JOSe ALBERTO BARBOSA

(Aos corpos docente e discente da Fundação Educacional Regional
Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do S�I, nos seus 25 anos).

Augusto de Saint-Hilaire em 181,9 c) As teses de Theodoro Sampaio
visitou o Morro ao Jaraguá, em São
Paulo. Não sabemos se a idéia ele já
a trouxe de lá ou se a teve quando de
sua estada em Santa Catarina, mas o

, fato é que interpretou jaraguá como

sendo '''água sussurrante". Isto vem

lembrado no "O Primeiro Livro do Ja­
raguá" por Frei Aurélio Stulzer. Não
sabemos. todavia, como chegou a tal
conclusão.

b) A tese de Von Martius
O ilustre botânico traduzlu jaraguá

por "morro domtnante dos campos".
Não sabemos ao certo, mas provavel­
mente terá tomado "iara", senhor.

possuidor, ' como dominador, idéia
bem válida, bem como terá tomado

"guá" significando "campo". Essa é a

mesma opinião de Silveira �ueno e

é muito provável que seja a etimolo­

gia correta, se se trata de vocábulo

tupi-guarani. Discordamos, todavia, de
que tal expressão se referisse a um

"morro dominante dos campos". An-
'

fes preferimos ver ar nesse "senhor
do campo "mais uma vez a figura do
nosso capim-jaraguá, planta de gran­
de fertilidade, autêntica invasora, co­
mo já vimos nas referências botânicas.
E tanto para a mente lndlqena quanto
para a do bandeirante haveria de sur­

gir, por certo, a imagem do capim do­

minador. tanto dominador que Roberto
M. Klein se reporta a que o Prof. Lo­

renzi, no Paraná, enquadra tal capim
entre as ervas daninhas.

Muito cuidado se precisa com

Theodoro Sampaio, visto ser tão mo­

numental o seu "O Tupi na Geografia
Nacional", que sua palavra> é quase
que deificada. Mesmo ele, todavia. não

escapa das ambiguidades. Assim' é
que na obra mencionada assim se re­

fere jaraguá: "Corr. yara-guá, a baixa

do senhor, o valle do dono. Pode ser

corrupção de yara-quã que significa
- o dedo de Deus, a ponta do Senhor.

? Paulo, Goyaz, Alagôas" (opus cit.,
3a. edição, Bahia, pgs. 246).

'

Nessa

mesma linha de pensamento vem o

Dr. Norberto Bachmann, que aurlu nas

palavras de Theodoro e além de refe­

rir a versão "vale do senhor", tarn­

bém refere "ponta proeminente". Pen­

samentos esses que se afastam da "á­

gua sussurrante" de Saint-Hilai're, pa­
ra ir para o cimo dos morros" em São

Paulo como aqui. Quanto às alusões
.

de Bachmann, ver na obra de Frei Au-

rélio, retro mencionada, pgs. 12. Ve­

mos que o próprio Theodoro Sampaio
exita entre vale e dedo, entre a baixa­
da e o cume. E a expressão entendida
como "senhor do vale" ou "vale do
senhor" não deve ser a correta, es­

pecialmente se relativa a um pico do­

minante, pois se assim fosse tertamos
muitíssimos morros chamados "[ara­
guá" pelo Brasil afora. já que por toda

parte temos morros dominando sobre

vales, sobre outros montes.

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇAO
Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.

Dr. José Alberto Barbosa - Promotor Público

,
• d

Reservas de petróleo aumentam - 27,10I o
A Petrobrás informou que as re­

servas brasileiras de petreSleo aumen­

.tararn 27,1 por cento ano passado, em
relação a 1976, sendo calculadas em

177.097.000 metros cúbicos
_

(1.113.940.000 barris), incluindo _

3.156.000 metros cúbicos 'de gás na­

tural.

Segundo a empresa estatal, o au­

mento é o maior registrado nos últimos
20 anos, devendo-se principalmente ao

incremento de 137 por cento nas reser­

vas recuperáveis da plataforma conti­
nental do País, que passaram de 30,7
milhões de metros cúbicos (193,1 mi­
lhões de barris) em 1976 para 72,9 mi-

Ihões de metros cúbicos (458,5 mi­
lhões de barris) no ano passado.

O comunicado da Petrobrás assl-
nala que o aumento das reservas de

petróleo na Bacia de Campos, no mes­

mo período, foi de 209 por cento. Na

Plataforma Continental do Rio Grande
do Norte, houve aumento de 14' por
cento nas reservas. Já nas platafor­
mas continentais de Alagoas e Sergipe;
o incremento foi de 10 por cento em

197�
,

Quanto as reservas de gás natu­

ral, aumentaram 16 por c�nto ano pas­
sado, sendo avaliadas em 39.454.000
metros cúbicos"

I
"
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Emmendõrfer Com. de Veiculos Uda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:
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foi feito para vocA

MInIilln§ttéIrn� �at §aln1l�e lu�er21
f

�ara laboratt�r�o§
FPOLIS. - Uma verba

de 3 milhões de crúzeiros
foi liberada pelo Minis­
tério da Saúde à Secre-

nats 3) mn�lblije§
e m § a n tt 2l 'e a ! a Ir II ID1 a
taria da Saúde e Promo­

ção Social, para Santa

Ar�1Ulnvo ]para
"Dinheiro ... Prá .que

Prof. Paulo Moretti

É sobejamente sabido que o dinheiro é a mola-mestra que
sustenta o universo, que governa o mundo, .que alimenta a guerra. É tam­

bém o dinheiro' que incita o lndlvlduo a praticar uma série de atos, quan­
tos deles torpes e desumanos.

Conhecido sob diversas denominações, algumas delas inclusive do
domínio da gíria, nenhuma delas, entretanto, é tão significativa quanto a­

quela de designar o dinheiro como vil metal, muito ,embora valesse me­

thor, hoje em dia, a de vil papel.
Tão efêmero quanto o próprio papel, que hoje existe e que amanhã

será cinzas, o dinheiro envolve a própria vulnerabilidade humana, tão ca­

racterizada em negociatas cujos participantes encarnam a própria deca­

dência. dos princípios que sustentam a personalidade humana,

Não nos move qui qualquer interesse em minimizar a importância do

dinheiro, o que se quer destacar é a tentadora ambição que tem levado o

comportamento humano a fazer desse dinheiro um deus que subjuga seus

admiradores, a ponto de escravizá-los e manietá-los de corpo e alma a

seus mais desaprováveis e escandalosos caprichos e desatinos.

E na onda avassaladora desses caprichos e desatinos quantos são

arrastados inexoravelmenté, enchafurdando-se na lama das mais degra­
dantes calhordices. Talvez nadem em dinheiro, mas acabarão afogados.
vítimas de sua própria degradação moral.

Em contraposição, se se preservar a retidão moral, talvez escaceiem

recursos, talvez falte dinheiro, a personalidade e a integridade serão man­

lidas. De nada vale o belo automóvel, a suntuosa residência, o esnobe

trajar, o festejado status se a conta bancária está a zero, o crédito corta­

do e os credores apavorados. Ou se o dinheiro que origina tudo isso foi

ganho desonestamente.

Vale lembrar aqui que o dinheiro pode tudo comprar, menos a indi­

vidualidade humana em termos de caráter e personalidade. De nada va­

Iem os cifrões ante a fortaleza de um nome a zelar, de uma honra a pre­
servar. Em contrapartida, tudo valem e tudo podem perante a fragilidade
de quem se deixa envolver por sua tentadora obstinação.

Em função de tudo isso, vem muito a propósito e ilustra o presente
artigo os versos da música de Martinho da Vila:

"Prá que dinheiro, se ela não me dá bola - apenas com uma ressal­
va -- que o ELA não seja vulgarizado na figura da mulher, mas personifi­
cado na imagem de uma consciência que não se deixa vender.

brasileira apresentou, no

ano passado, um supera-

mil dólares, para importa­
ções, de 11 bilhões 998

Você
Dinheiro"

Balança

Catarina instalar mais 10

laboratórios focais e um

regional, de Saúde PÚ­

blica. O anúncio foi feito

pelo secretario Hélio Or­

tiz, acrescentando que o

laboratório regiónal' será
instalado no muriícípio de

'Mafra e que para tanto,
já está sendo recupera­
da � sede da antiga uni­

dade sanitária que fun­

cionará em novas insta­

lações; Com as 'obras a

serem realizadas, Santa

Catarina passará a contar

com um total de 17 labo­

ratórios locais e dois Re­

gionais, na área da saú­

de.

Por outro lado, a Se­

cretaria da 5aude e Pro­

moção Social, prosse­

guinao no seu programa
de formação de reêursos

humanos, está oferecen­

do, atualmente, treina­

mento a dels auxiliares
de laboratório, que irão

atuar no setor. O estágio
está sendo ministrado no

Instituto Adolfo Lutz, de

Ribeirão Preto e tem o

patrocínio do Ministério
da Saúde.

o

No ano passado, foram
ministrados eurees de 6

meses nos institutos A­

dolfo Lutz, de São Paulo

e Ribeirão Preto, a qua­
tro bioquímicos da área

de saúde pubfica, dois

bioquímicos aa área de

análise de alimentos e 2

outros técnicos.

apresenta superávit
A balança comercial vit de 134 milhões 544 milhões 958 mil dólares

\

e exportações de 12 bi­

lhões e apenas 7 milhões

ELEiÇÕES SINDICAIS
-AVISO

Sindicato Rural de Massaranduba
Rua 11 de Novembro, nr. 216

Será realizada eleição, no dia 27 de maio de 1978, na sede
desta entidade para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delega­
dos Representantes, devendo o registro de chapas ser apresentado à Se­
cretaria. no horário de 7,00 às 17,00 horas, no período de 20 (vinte) dias
a contar da publicação deste Aviso. Edital de Convocação da Eleição en­

contra-se afixado na sede desta entidade.
Massaranduba, 27 de janeiro de .1978.

Elmo Volles - Presidente.

de dólares, para, em se-
I

guida, apresentar déficits
sucessivos de 4 bllhões
690 milhões de dólares

(1974), US$ a bilhões 409

milhões (1975) e US$ 2

bilhões 147 milhões . , _ .

(1976). Por outro lado, o
ministro da Fazenda, Má­
rio Henrique Simonsen,
explicou que, legalmen­
te, o governo tederal 'não
tem meios para controlar

os aumentos das taxas

do imposto predial e te i··

ritorial urbano (IPTU), pe­
las prefeituras, o que só

-

seria viável por uma lei

complementar ou através
de emenda constitucio­
nal.

Inscrições para Ingresso em Carreiras da Polícia Civil Aber-tas até 8 de Fevereiro
FPOLlS. - A Secreta·

ria da Segurança e In­

formações informa que
continuam abertas até 8

de fevereiro, as inscri­

ções para o concurso de

ingresso aos cursos de

formação de delegado de

Kohlbach S.A. Indústria de
Máquinas Elétricas

AVISO AOS ACIONISTAS
\ ,

Encontram-se à disposição dos senhores a­

cionistas, na sede social os documentos a que
se refere o art. 133 da lei 6.404 de 15 de dezembro
de ,1976.

Jaraguá do Sul (SC), 09 de janeiro de 1978.

Helnz Rodolfo Kohlbach
Diretor Presidente

polícia, perito 'criminal,
químico legista, comis­
sário de polícia, escrivão
de polícia, policlal carce­
reiro e auxiliar de autóp ..

sia.

Os interessados deve­
rão procurar, na Capital.
a Academia de Pollcla

Civil, na Rua M�x Sch­
ramm nr. 33, edifício do

Detran, no horário das 9
às 11 horas 30 min e das
"t 4 às 16 horas 30 min,

onde poderão obter in­

formações e realizar a

inscrição. No interior de­

verão ser'procuradas as

delegacias regionais de

polícia.
As vagas, num total de

60, estão assim distribuí­
das: delegado de polr­
cia, 15; perito criminal,
5; químico legista, uma;
comissário de polícia, 16,
escrivão de pollcla, 10;
policial carcereiro, 10 e

auxiliar de autópsia, 3.

Leia, Divulgue, Assine
"CORREIO DO' POVO"
59 anos servindo
Jaraguá ,; do Sul

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO Sábado. 28 de janeiro de 1978

Estado de Santa Catarina

Pr�f�itura Muni�,i�al d� Jara�uá do �ul
�...

Edital de Tomada de Preços N.o 01/78
A PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SU[, comum­

ca que se encontram à disposição dos interessados, no DEPARTAMENTO
DE SERViÇOS GERAIS, os elementos da Tomada de Preços nr. 011 f7.8, pa­
ra aquisição dos seguintes materiais e equipamentos:

,

\

1 - Pneus e Câmaras de Ar.
2 ,_ Retificador de Solda.
3 - Circuladores de Ar.

As propostas em 4 vias, deverão ser entregues na Secretaria
Geral da Prefeitura, sita à Praça Angelo Piazera, até às 17 horas do dia
10 de fevereiro de 1978.

Jaraguá ao Sul, 23 de janeiro de 1978.

VICTO·R BAlJER
Prefeito l'iiiunicipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL

Estado de Santa Catarina

EDITAL
A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul solicita a todos as

proprietários de Imóveis Rurais e Urbanos que façam a limpeza das testa­
das de estradas, valas e terrenos baldios, respectivamente, nas seguin­
tes épocas:

Época da Limpeza Penalidades a serem aplicadas aos
infratores· Lei nr. 493

1°. à 18 de março de 1978
1°. à 18 de julho de 1978
1°. à 18 de dezembro de 1978

Multa ..
Muita' ..
Multa ..

Cr$ �05,OO
c-s 2.275,00
Cr$ 4.551>,00

Após as épocas estabelecidas no quadro acima, será efetua­
da rigorosa fiscalização e, aos infratores, serão aplicadas as penalidades
acima especificadas, com base no Parágrafo 60. do artigo 10., da Lei Mu­
nicipaf nO. 493, de 04 de junho de 1974.

Jaraguá do Sul, 23 de janeiro de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

O Rotary Club do Estreito completará no pró­
ximo dia 28 de fevereiro de 1978 o seu 20°. ano de

existência, atualmente presidido pelo rotariano
Reinaldo Flemming. Para o evento está previsto
uma reunião festiva, com o comparecimento das
autoridades locais. O Rotary Club do Estreito reü­
ne-se na Casa da Amizade, na rua Paul Harris,
ao pé da Ponte Herclllo Luz, no lado do continen­
te. Zeferino Piazza, então gerente do Banco Inca,
foi o primeiro presidente do tradicional clube de

serviço da Capital. Parabéns aos valorosos Com­

panheiros que tão assinalados serviços tem pres­
tado à Comunidade florianopolitana e catarinen­
se.

SERVIR PARA UNIR A HUMANIDADE
O Tema do Presidente de R.1.
No seu discurso à assembléia internacional

de 1977, W. Jack Davis discutiu o significado do
tema do ano: "Na minha mente, a palavra "huma­
nidade" sugere pessoas, pessoas jovens, de meia

idade, idosas, educadas, analfabetas, as que tem
casas e as que nunca estiveram dentro duma ca­

sa, as pessoas da minha comunidade e as pes­
soas de todos os continentes. E como, poderão
perguntar, podemos servir para unlr a humanida­
de? As respostas em palavras e ações, virão de
rotarianos de todo o mundo, homens dedicados a

servir o próximo em suas profissões, em suas co­

munidades, e na comunidade humana em gerai".
COMPANHEIRISMO

"Quem tem mil amigos não tem um para
dispensar" .

Coluna �otária
QUATRO LUSTROS DE EXIST�NCIA

Emerson.

Anatomia Humorística
Boca: jardim zool6glco microbiano.
Coração: 6rgão da esquerda.
Dedos: pelotão de recolhlmenot.
Intestino: gas6metro portátil.
Lábios: tentáculos para beijos.
Lingua: músculo chato, multo m6vel, com uma ponta pre­
sa e outra solta.
Olhos: órgão de Informação.
Órbita: hotel do globo.
Orelha: pavilhão de recepçlo.
Pálbebra: abajur dos olhos.
Pernas: serpentes brancas e frias que nos fascinam.
Pulmão: um órgão Idealista do nosso corpo: vive do ar•

. Ventre: a primeira sala de estar.

PAGINA 5

Não demorou muito e Carter desencadeou em

todo o mundo uma estrepitosa campanha contra
as violações do que ele qualificou de direitos hu­
manos. Dlr-se-la que carter se havia outorgado o

direito de definir, dogmaticamente e com validade

para todos os povos, grande número de pontos
complexos e controvertidos, como se fosse uma

espécie de Vaticano lntaltvel. determínando a na­

tureza das liberdades poHticas e civis que todas
as nações teriam que aceitar.

Oir�it�s Human��Lart�r e
Mário A. Corrêa

PARIS· Um próspero plantador de amendoim

da Geórgia, Jimmy Carter, tomou posse na presi­
dência dos EUA em Janeiro de 77.

Em meio à euforia geral, ele fez um discurso

com indefinidas promessas de quem deseja agra­
dar "gregos e troianos".

Isso é mais estranhável ainda se considerar­
mos que, enquanto o novo ocupante da Casa Bran­
ca desencadeava contra nações latino-america­
nas tradicionalmente amigas, uma série de pres­
sões, sanções e ameaças, realizava negociações
amistosas com inimigos declarados dos EUA co­

mo os governos marxistas de Hanói e Havana.

A esse propósito, a Sociedade norte-america­
na de Defesa da Tradição, Famrtia e Propriedade
(TFP) lançou oportuno manifesto a respeito da
nova polltlca de Carter sobre os chamados direi­
tos humanos, que alcançou ampla repercussão
nos EUA e no exterior.

O documento declara que é errado "compa­
rar a situação reinante na América Latina com a

prevalente atrás da cortina de ferro, pois o regi­
me comunista é autor de quase todas as violên­
cias de nosso tempo".

"Ao se defenderem contra a subversão co­

munista, os países latino-americanos têm que a­

plicar certas restrições às liberdades civis que
não podem ser consideradas violações dos direi­
tos humanos.

"Não se pode acusar o pastor - o qual prende
os lobos que devoram seu rebanho - de violar os
direitos dos lobos", concluiu o manifesto da TFP
norte-americana. - (ABIM).

I
Estado de Santa Catarina

Illuntcípcl de �araguáPrelelturc
Fazenda

de Contabilidade

de 'Dezembro'

daDepartamento
Divisão

TITULaS

RECEITA ORÇAMENTARIA
RECEITAS CORRENTES
Receita Tributária 5.469.226,16 690.571,81 6.159.797,97
Receita Patrimonial 79.578,57 2.296,00 61.874,57
Receita Industrial -,- -,- -,-

Transferencias Correntes 16.566.476,99 2.120.261,40 18.686.738.39
Receitas Diversas 434.308,92 48.367,60 482.676,52

RECEITA DE CAPITAL

Alienação de Bens Móveis e Imóveis ..... 30�.976,00 20.000,00 323.976,00
Amortização emprést. concedidos 42,00 42,00
Transferencias de Capital 1.948.517,02 573.446,78 2.521.963,80
Outras Receitas de Capital 116.882,20 116.882,20

Operações de Crédito 2.798.000,00 2.798.000,00

SOMAS ..•.••.••••••.••••••••• 27.717.007,86 3.454.943,59 31.171.951,45

RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA

Contas Empenhadas e a Pagar 9.363.270,86 864.624,66 10.227.895,52
Depósitos de diversas origens 1.242.541,49 178.797,82 1.421.339,31
Outras Operações 1.500.000,00 1.500.000,00

SOMAS .•...•.•••.•••••••••••• 12.105.812,35 1.043.422,48 13.'149.234,83

SALDO DO MES ANTERIOR

C a i x a 1.730.379,79 222.810,82 1.953."190,61
Bancos - Disponlvel 5.068.436,51 491.109,42 5.559.545,93
Bancos - Vinculado 8.845.159,98 247.420,80 9.092.580,78

SOMAS 15.643.976,?8 961.341,04 16.605.317,32
,

TOTi\L GERAL "e ."...... r...� (ri.) r"'� :.1 � (e!!eTtIjiJ 55.466.796,49 5.459.707,11 60.926.503,60

Balanceie
A

mes
R EC E.I T A até o mês

"",terlor
Arrecadação

no mês

DESPESAS
Total

TITULOS

do Sul

de '1977
Atéomes
Anterior

Despesa
nomes Total

DESPESA ORÇAMENTARIA

0100 • Câmara de Vereadores 437.149,56 83:491,00 520.640,56
0200 '. Gabinete do Prefeito 854.385,38 64.965,05 91g.350,43
0300 - Departamento de Admlnlstraçllo 3.920.717,98 565.859,74 4.486.577,72
0400 - Depto. de Educação,

Cultura e Asslst. Social 4.308.928,22 252.959,34 4.561.887,56
0500 - Departamento da Fazenda 2.951.136,51 271.587,52 3.222.724,Ó3
0600 - Departamento de Obras e Vlaçlo 17.040.521,73 1.359.153,16 18.399.674,89
0700 - Departamento Agropecuário 627.377,95 48.188,00 675'.565,95
0800 • Departamento de Turismo 108.785,39 3.400,00 112.185,39

Créditos Especiais
SOMAS ........................ 30.249.002,72 2.649.603,81 32.898.606,53

DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA

Despesas de meses anteriores 7.769.534,35 1.493.033,01 9.262.567,35
Restos a pagar 265.317,19 255.377,19
Depósitos de diversas origens . 1.221.185,59 144.995,77 1.356.182,35

&\.
't

Outras Operações 250.000,00 250.000,00
,

500.000,00
SOMAS .•••••..•••••••••••••••• 9.505.098,13 1.888.028,78 11.394.125,91

SALDO PARA O MES SEGUINTE

Caixa
Bancos - Dlsponlvel
Bancos - Vinculado

[!!�

2.f28.985,58
5.507.755.03
8.997.028,55

SOM AS ••••••••••••••• ,..,... •.••• 15.711.695,54 922.074,52 16.533.770,16

\ rJb/Contadorla da Prefeitura Municipal de

TO T A L GERAL .•..•••••.•• , ••,. '" "'" ...; 55.456.795,49 5.459.707,'11

Jaragué do Sul, em 30 de "dezembro" (le 977
Victor Bauer

Prefeito Municipal

6U.926.503,60

Joio Modesto Silveira
Diretor da Fazenda
Renato José Borto"n'
CRC - SC nr. 5.400

Técnico em Contabilidade
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Ano L1X - Jaraguá do Sul - Santa Catarina
Sábado, 28 de janeiro de 1978 Nú'mero 2.971,

Apreendidos
'Bandidos têm

350 .kg, de

prejuízo ide
o Departamento de Po­

Hcia Federal em Santa
Catarina apreendeu 100

quilos de maconha, no

Estado, no ano passa­
do. Dos 26 inquéritos
instaurados, 36 pessoas
estiveram indiciadas, to­
das traficantes. A curiosi­
dade é que a maioria: dos
indicados já foi absolvi­
da na Justiça Federal.
Em uma só prisão, efe­
tuada nas

.

proximidades
de Barra Velha, a Polícla

Federal deteve 4 trafi­
cantes que estavam com

80 quilos de maconha.

A Superintendência da
Polrcia Civil da Secreta,
ria de Segurança e In­

formações apreendeu 250

quilos e 401 pés de erva

no Oeste catarinense, no

mesmo período. A maior
incidência de inqu-éritos
instaurados registrou-se
em Joinville (200 quilos).
Depois, São Miguel do

Enlace Schmitz -
José Scfirnltz - Maria

Piccinini e Edmundo
Lombardi - Hilda Gan­
zenmüller Lombardi ex­
pediram conviles para o

enlace de seus filhos
Sueli e Gilberto, em so­

lenldade que acontecerá,
rogo mais, nesta cidade,
na Igreja Matriz de São

Brasil possui as
maiores empresas
do Continente
A Petrobrás é empresa que tem o maior

capital da América Latina e só perde em vendas para
a Petroven, companhia estatal de

petróleo da Venezuela.
Washington - A nacionalização do petróleo ve­

nezuelano levou a Petroven a se tornar a empresa
latino-americana de maior volume de vendas, mas
o Brasil continua sendo o país com a maioria das
grandes companhias da regllo.·

O Brasil não só possui a empresa de maior ca­
pital - a Petrobrás, como figura como três das pri­
meiras cinco e 34 das companhias de maior expres­
são lia América Latina.

A Petroven tem um faturamento de 9.083 milhões
de dólares e um investimento de 4.926 milhões, en­
quanto a Petrobrás apresenta vendas de 5,583 mi­
lhões e um ativo de 60 milhões.

A empresa de petróleo mexicana (a Pernex) é a
terceira tanto em ativo (1.905 milhões) como em vo­
.Iume de vendas (2.017 milhões).

Em sétimo lugar figura a empresa petrolffera ar­

gentina YFP seguida da Companhia Chilena de Co­
bre (Codelco), em nono.

Fora estes países, só outros três da América La­
tina integram a lista das 50 maiores empresas. A cor­
poração estatal petroleira equatoriana (EPE) é a vi­
gésima segunda. Em vigésimo quarto lugar vem a
primeira das duas maiores empresas do Peru (a Min­
peco, de mineração).

A empresa colombiana de Petróleo (Ecopetrol)
figura como a trigésima nona.

A lista preparada pelo semanário especializado
"progresso" revela que das 36 grandes empresas
não-brasileiras cinco são do México, três do Chile,
duas do-Peru, duas da Venezuela, duas da Argenti­
na, uma do Equador e uma da Colômbia.

AS MAIO,RES
As 10 empresas cujas vendas ultrapassam os

10 milhões de dólares são, pela ordem de coloca­
ção: Petroven, 9.083 milhões; Petrobrás, 5.583; Pe­
mex, 2.017; Petrobrás Distribuidora, 1.899; Sfiell
(Brasil), 1.71); Volkswagen (Brasil), 1.583; YPF, 1.493;
Esso (Brasil),·1.311; Codelco, 1.177 e Conasupo (Mé-
xico), 1.191.

'

I

As companhias com faturamento superior' a 500
milhões são: Light (Brasil, 894 milhões; General Mo­
tors (Brasil), ã93; Ford (Brasil), 880; Comercial A-

. tlantic (Brasil)" 8543; Texaco (Brasil) 829; Companhia
Vale do Rio Doce (Brasil, mineração), 756; Mercedes
Benz (Brasil), 725; Comissão Federal de Eletricida-·
de (México), 655; Sambra Algodoeira (Brasil) 650; si­
derurgica Usiminas (Brasil), 601; Grupo Industrial
Alfa (México), 576; Cepe (Equador), 565; Companhia
Siderúrgica Nacional (Brasil), 553; Minpeco (Peru),
549; Epchap (Peru), 538; Ente Petrolero Enap (Chi­
le), 522; Petróleo Ipiranga (Brasil), 519 e Pneus Pi­
relli (Brasil), 509.

macunha

quase ,2 bi,
Oeste (31,5 quilos), Flo­

rianópolis (11 quilos),
Blumenau (3 quilos), Ita­

jar (1 quilo} e Tubarão (1
quilo). Na Capital, a De­

legacia de Tóxicos lns-'
taurou 86 inquéritos. No

Estado, o total foi de
178. A maioria dos in­

quéritos da Delegacia de
Tóxicos foi de indiciados

por uso da erva, com

poucas prfsões de trafi­
cantes.

.

Lombardi
Sebastião, às 19,45 ho­

ras, quando se dará a

bênção dos anéis. O ato
civil contará com os pa­
drinhos sr. Dorval Mar­
catto e Senhora, por par­
te da noiva e o sr. Ju­
randir Lombardi e Se­

nhora, por parte do nOI­

vo. A cerimônia rellqlo­
sa terá como testemu­
nhas o sr. Cláudio Her­
bst e Senhora, o sr. Lu­
ciano Ersching e Se­
nhorita Lúcia Ignácio,
por parte da noiva e o

sr. Deauberto da Silva e

Senhora e o sr. Dante
Schiochet e Senhora,
por parte do noivo.

Após a solenfdade re­

ligiosa os convlclados
serão recepcionados na

sede social do Grêmio

Esportivo Juventus.

Os pais e os nolvos es '

colheram a seguinte fra­
se para enclmar o convi­

te: "Todos os que con­

seguem ser mais fortes

que o egoismo, acabam

descobrindo que o amor

não é uma coisa, mas

uma pessoa".
Oumprlrnentos deste

semanário aos dlstlntos
noivos, com os votos de

perenes felicidades.

Exatoria
Estadual
tem novo
Titular

Firmado pelo sr. Pau­
IIno Pedri, tomamos co­

nhecimento de que o

mesmo, em 6 do corren­

te mês assumiu o cargo
de Coletor Estadual de

I

Jaraguá do Sul.

Ao sr. Paulino Pedri,
nosso antigo eetabora­
dor e gerente. os cum­

primentos desta folha.

Recker registra reunião de Iomerciantes I Industriais
Brasilia - o Senador

Otair Becker' (Arena-SC)
ao dar conhecimento dos
resultados da reunião do
Conselfio DIretor das As­
sociações Comerciais e

Industrrals de Santa Ca..

tarlna, em' Slo Bento do
Sul, disse que o' ato re.

presentou a demonstra­
ção do espfritc? de parti­
cipação e do desejo de

colaboração do empresa­
riado catarlnense com as

autoridades estaduais e

federais.

Otalr Becker pôs em

relevo três proposições,
dentre as multas aprova­
êlas na reunião: moção
visando aperfeiçoar nova
sistemática da correção
monetirla; reivindicação

para que os recibos do

depósito compuls6rio,
nos casos de viagem de
diretor ou funcionário de
firma, a serviço desta,
possam ser expedidos'
em nome da pessoa Juriw
dica; e solução par,a o

problema éla base de
cálculo Imposta pela Cai­
xa Econômica Federal pa
ra recolhlmento do PIS.

•

Centrem impõe maior vigor"
"'na concessão" de carteiras

Brasilla - Não conseguirá carteira de motoris­
ta o candidato que, na prova de direção, estacionar
numa dtstãncla superior a 30 centrm.etros do meio­
fio e deixar aberta ou semi-aberta a porta do carro.

Resolução do Contran, que entrou em vigor recen­

temente, relaciona as 32 faltas que o candidato a

motorista não pode cometer.

Durante a prova será reprovado o candidato

que cometer uma das seguintes alternativas de er­

ros: A) Uma falta grave; B) Duas faltas médias, C}
Uma falta média e duas faltas leves; D) Trê� faltas
leves.

AS FALTAS
A - Constituem faltas graves: 1. Descontrole nos

aclives e declives; 2. Entrada nas vias preferenciais
sem o devido cuidado; 3. Uso da contra-mão de di­

reção nas conversões; 4. Subida na calçada; 5. Inob­
servância das regras de passagem, ultrapassagem,
preferência e mudança de direção; 6. Inobservância
da sinalização, tanto horizontal como vertical (fai-

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO
Tabelião de Notas e Protestos de Títulos
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O I T A L
Pelo presente edital de cltaç-ío. pedimos aos se­

nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso
cartório para tratarem de assuntos de seus interesses:

ARNO BECKER - Nesta
ALCIDES BUSARELLO - Rio dos Cedros
CARLOS BATISTA - Guaramirim
ORLANDO TONON - Nesta
RONALDO HORNBURG - Nesta
VALDEMAR PEREIRA - Guaramirim

Ligia Maria Eichinger .Siewerdt
Escrevente Juramentada

Escreve o Leitor

aORREIO DO POVO
..

Florianópolis, 16 de janeiro de 1977

Meu prezado cornpv. e Amigo Victor.

A sua cortesia, enviando-me o seu "Correio
do Povo", proporcionou-me a alegria de reconhe­

cer, em suas páginas, um velho amigo de nossa

famflia: F. Frederico Moeller, para nós: Fritz Moei­

ler.

Como?
Sim, como dizia o poeta: "Eu me lembro, eu

me lembro, era pequeno, o mar bramia..." En­

quanto o mar se debruçava sobre a praia lá em

Itajar, várias vezes, à noite, em nossa casa reu­
niam-se meu pai e o sr. Fritz Moeller, como pois
verdadeiros amigos. Meu pai pedia à minha mãe

um jantar melhorado e, com uma "bier" na mesa,

divagavam assuntos os mais variados.
Eu era pequeno, mas guardo bem na memó­

ria a figura simpática e bem falante do amigo de
meu pai. Lembro-me bem que ambos conversa­

vam sobre os tempos em que estudaram em Blu­

menau no Colégio Santo Antonio, na profissão
que ambos abraçaram e nos planos que tinham,
cada qual, na sua cidade.

Sei que, algumas vezes, meu pai viajou para
Jaraguá, nas épocas em que travessar a "serra"
era quase uma aventura nos ônibus de então. Vi­
sitando minha irmã Hllda, que era professora .no
Colégio das Irmãs da Divina Providência, ele a­

proveitava para um novo bate-papo com o sr.

Moeller e sua famrtia.
Outras vezes mais, anos e anos depois, as­

sistr a chegada de Fritz MoeUer em nossa casa,

sempre recepcionado como se um parente fosse
e a quem nós aprendemos a estimar por suas qua­
lidades, chamando-o carinhosamente de Onckel
Fritz.

O tempo, porém, é Inexoravel ...
Meu pai faleceu repentinamente e, nessa o­

casião, eu Já não mais morava em ItaJar.
Mais tarde, soubemos da dor que Fritz Moel-

ler sentiu com a perda do amigo I
.

Agora, passados mais de vinte anos, leio no

seu "Correio do Povo" a bonita nota sobre a vi­
da de F. Frederico MoeUer. enaltecendo aquele
que-soube ser um perfeito cidadão, amado na co­

munidade de Jaraguá.
Deus que o levou, terá dado a ele o prêmio

que merecem aqueles que deram exemplos dignos
em vida e, por certo, terá encontrado o velho a­

migo que o antecedeu em vinte anos.

Obrigado, Victor, e um abraço do amigo e

companheiro
Remaclo FIscher.

xas, placas, semáforos e outras) i 7. Ultrapassagem
das velocidades máximas indicadas nas vias públl­
cas: 8: Falta de domlnlo suficiente sobre o veículo

quando em movimento; 9. Inobservância da distân­

cia regulamentar para com o verculo que segue na

frente.

B • Constituem faltas médias - 1. Execução do

percurso ou parte dele, sem estar o freio de mão

totalmente livrei 2. Deixar a porta aberta ou semi­

aberta; 3. Não fazer a sinalização ou fazê-Ia incorre­

tamente, quando necessária; 4. Trafegar em mar­

cha incompatrvel com as indicações técnicas da via;
5. Interromper o funcionamento do motor, após o iní­

cio da prova, sem justa razão; 6. Estacionar afastado
do meio fio a mais de trinta centrmetros; 7. Colocar

o veículo em movimento sem observância das cau­

telas necessárias ou previstas; 8. Fazer conversões

para a direita ou para a esquerda com imperfeição;
9. Olhar a alavanca de câmbio sempre que mudar

de marchai 10. Descontrolar a aceleração ou a em-
I

breagem, provocando movimento anormal do veí-

culo; 11. Usar desnecessariamente a buzina; 12. A­
vançar sobre o balizamento demarcatório quando
na colocação do veículo em vaga ou na garagem;
13. Usar o pedal de embreagem antes de usar o pe­
dal de freio, nas frenagens.

C -'Constituem faltas leves: 1. Não ajustar cor­
retamente o banco; 2. Não regular convenientemen­
te os espelhos retrovisores, interno e externo; 3. U­
sar maios controles do painel; 4. Não interpretar
corretamente a indicação dos instrumentos do pai­
nel; 5. Tentar ligar o motor com o carro em movi­

mento; 6. Tentar movimentar o carro sem engrenar
a marcha; 7. Engrenar marcha incorretamente; 8.
Manter o pé na embreagem com o carro em movi­

mento; 9. Freiar o veículo de forma incorreta; 10. Dei­
xar o veículo rodar desengrenado; 11. Não utilizar o
cinto de segurança

Parágrafo 2°. - Será reprovado o candidato
que cometer, durante a prova, uma das seguintes
alternativas de erros: A - Uma falta grave� B - Duas
faltas médias; C - Uma falta média e duas faltas le­
ves; D - Três faltas leves.
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Barra Velha

Objetivo
Um excelente público

se fez presente domingo
último ao Estádio Gina­
sial Municipal de Barra

Velha para prestigiar a

brilhante exibição de fu­
tebol que proporciona­
ram as equipes juvenis
do Barra Velha Esporte
Clube e do G.E. Juven·
tus de nossa cidade. A

equipe treinada por "Linw

guiça" apresentando um

futebol bastante objeti­
vo, derrotou a equipe lo­
cal pelo marcador de 3

tentos a 2. Os gols do

•

VIU Futebol
do Moleque

moleque travesso .jara­
guaense foram -assinala·
dos por Adolar (1) e Alcir
(2).

O destaque da partida
foi o goleiro GUmar do
Juventus, que andou pra­
ticando defesas sensa­

cionais, demonstrando
estar em grande forma
física e atlética. A equi­
pe jogou e venceu com

Gilmar, Neocir, Zequi;;,
,

nha, Fuzi e Jaime, Rogé-
rio, Preto e Alcir, Altair
(Samara), Dionfslo e A·
dolar (Johny).

Brasília - O senador. barbarismo venha a ter
Vasconcelos Torres Are­

na-RJ), ao louvar a con­

denação do "Apartheid"
no comunicado conjunto
emitido pelos Presiden­
tes Geisel, do Brasil, e

Senghor, do Senegal,
m a n i f e s t o u sua

confiança de que as ma­

nifestações oficiais de

desagrado ao racismo
sul-africano se sucedem

através .
do mundo .e ve­

nham logo a criar, via
ONU, uma posstbllldade
concreta de condicionar
a necessária e desejada
mobilização universal pa­
ra que a "dita eclosão de

um próximo fim".
Para Vasconcelos Tor-­

res, o domrnio de uma

minoria branca, na Africa
do Sul, à revelia de um

consenso majoritário de
seus habitantes, é um

"desses absurdos que de
quando em vez emergem
na superãcíe do mundo,
sem qualquer base ética
ou fundamento lógico" .

Entende o parlamentar
fluminense que seres hu­
manos não podem ter di­
reitos ponttcos maiores
ou menores em função
de sua origem histórica,
ou da côr da sua pele.
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